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RESUMO:

Este trabalho tem como principal objetivo fomentar a utilização do cinema nacional

como fator  de  educação  e  de  formação  filosófica  no  interior  das  instituições  de

ensino  básico  e  superior,  por  intermédio  da  prática  cineclubista.  Como  aporte

metodológico,  situamos  o  presente  trabalho  no  campo  educacional  por  meio  da

pesquisa bibliográfica  com ênfase em autores  como Paulo Freire  (1996),  Gyorgy

Lukács (1967), Glauber Rocha (1981), Napolitano (2009), Fresquet (2015) e,  por

intermédio  da observação,  a  partir  das  sessões  do Cineclube  Cine  em Transe  no

Claretiano  Centro  Universitário  e  Cineclube  Jogo  de  Cena  (NESEF-UFPR).  Os

cineclubes surgiram na França na década de 1920 tendo como principal objetivo a

compreensão do cinema como uma nova forma de arte para além de sua utilização

como mero entretenimento.  No Brasil,  os cineclubes  sempre ocuparam um papel

importante  na  discussão  crítica  sobre  o  cinema  e  sobre  as  questões  políticas,

históricas e sociais, sendo um instrumento importante de formação estética e cultural,
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inclusive de cineastas do Movimento do Cinema Novo. Tendo em vista a Lei Federal

13.006/2014 que instituiu a obrigatoriedade de exibição do filme nacional na escola,

defendemos  a  ideia  de  que  o  cineclube  é,  por  excelência,  uma  das  formas

privilegiadas  para  que  o  estudante  possa  pensar  filosoficamente  o  cinema  e  a

realidade  na  qual  está  diretamente  inserido.  A  prática  cineclubista  contribui  por

intermédio da relação dialética entre seus participantes  para a construção de uma

consciência emancipada e transformadora, a partir da reflexão e diálogo crítico sobre

o cinema nacional.
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